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1. Considerações Iniciais - Apesar da farmacodependência
constituir-se nos dias de hoje, numa grande ameaça ao ser humano,
pouco se sabe sobre ela.

Olievenstein , que se preocupa com o problema desde a
decada de 60 e que em 1971 criou o Centro Marmottan, instituição
de renome internacional destinada à recuperação de farmacodependen
tes, admite que, em relação às drogas: "U:tam06 na etta da!.>c.aveA
na!.>e não 6abem06 muJ.:tac.oÁ..6aMblte o a!.>6unto " . (01 ievenstein-;
1984, p. 134).

No que diz respeito aos dados de pesquisas, Kandel (1980)
observa que muitas delas ou são ateóricas ou, quando e feita uma
tenta ti va de trabalho segundo um referenci a1 teódco, os resulta
dos são pobres.

Mesmoem relação aos aspectos quantitativos, as informa
çoes são incompletas e às vezes conflitantes.

Ate nos Estados Unidos, onde os órgãos governamentais se
preocupam em avaliar continuamente a evolução do problema, os da
dos estatisticos são discrepantes.
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Em seu trabalho sobre o uso de drogas entre estudantes de
High School, Johnston (1984) baseado num "-6Wlvey" realizado em
1983, transmite a alentadora informação de que o declinio do uso
de drogas ilicitas em geral, observado a partir do inicio da deca
da de 80, era real e continuo. O uso corrente de drogas ilicT
tas (uso nos ultimos 30 dias) apresentava a seguinte escala de
crescente: 39% em 1979; 34% em 1982 e 32%em 1983. O uso da
maconha, a mais popular das drogas ilicitas, havia caido de37%em
1979 para 27% em 1983.

Segundo este autor, outras drogas cujo uso apresentou gran
des indices de declinio, foram as anfetaminas, a metaqualona e o
L.S.D. O uso de barbituricos e de tranquilizantes apresentava,
a longo termo, um declinio gradual. Os inalantes permaneceram es
tãveis ao longo do periodo e o uso da heroina e de outros opiatos
não apresentou mudanças em 1983.

Os indices de uso da cocaina, que haviam aumentado muito
entre 1975-1979, estabilizaram-se em 12% nos anos de 1980-1981 e
passaram para 11% nos anos de 1982-1983. Diz o autor que, embo
ra outras estatisticas baseadas em emergências medicas ou no tra
tamento de dependentes, afirmem que o Uso da cocaina estã em fase
de ascensão, podem não indicar um aumento real no numero de usuã
rios da droga e, sim, a ampliação do numero de pessoas anterior
mente viciadas, e que, agora, atingiram um estado que exige cuida
dos medicos. -

No entanto, em relação aos alunos que concluiram a High
School em anos anteriores, os indices do uso de cocaina continua
vam a crescer de modo significativo.

Para o autor, a maior moderação no uso de drogas ilicitas
por parte dos jovens norte-ameri canos pode ser evidenci ada quer pe
la diminuição do uso multiplo de drogas, quer pelo fato de ter dT
minuido a freqüência, em relação aos indices atingidos nos anos
70. Adverte, porem: "A de-6peLto cia6 bOM novM em geJ1.ai., em /te
taç.ão aO-6/tumo-6que e-6t:ã.oundo tomado-6, nã-6 plte-6:taJr1amO-6um di6
-6eJ1.viç.o-6e dêMem0-6 a implte-6-6ão de que o abU-6o de dJtogM en:tJte a
juventude ame/tieana e qualque/t eoi-6a p/tãxima a -6ua -60
fuç.ão". (Johnston et ai.il, 1984, p. 12).

Miller (1983) confirma esta visão otimista, não apenas em
relação aos jovens da High School, mas no que diz respeito ã popu
lação em geral. Segundo ele, o "-6Wlvey" nacional realizado em
1982 indicou uma reversão na tendência ascendente para o uso de
drogas em geral, observada na decada de 70.

Em relação ao uso da maconha, na faixa etãria de 12-17
anos, a porcentagem que era de 30,9% em 1979, caiu para 26.7% em
1982. Na faixa de 18-25 anos, houve tambem um decrescimo de
68.2% (1979) para 64.1% (1982).

No entanto, no que diz respeito aos adultos, com 26 anos
ou mais, o indice que era de 19.6% em 1979, subiu para 23.0% em
1982. r verdade que este acrescimo pode ser atribuido ao fato de
ser esta uma classe terminal que, a cada ano, sofre o aumento de
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Contrapondo-se a esta visão otimista, Kandel (1981), em re

lação ao uso da maconha por jovens de 18 a 25 anos, diz que: em
bora os resultados de 1977 dessem a impressão de que as taxas do
uso da maconha estavam decrescendo, um ".6U1Lvey"abrangendo os
anos de 1979-1980 indicou que elas continuavam em ascensao.

Adams (1984), baseado em estatísticas de mortalidade, nos
atendimentos de emergência, nas admissões para tratamento, nas
chamadas para a "hot 'une" da cocaína, diz que estamos no meio de
uma epidemia de conseqUências muito serias, sem nenhum sinal de re
dução no numero de usuãrios, mesmo porque o preço da cocaína es
tã diminuindo e sua disponibilidade aumentando. -

Ressalva o autor que não sabe se o aumento dos índices e
real, se reflete a maior liberdade das pessoas em procurar ajuda,
ou ainda se e porque os relatórios anteriores não retratam o pro
b1ema em sua verdadeira dimensão. -

Na mesma 1inha dos dois u1timos autores citados, os jor
nais noticiaram que uma Comissão Parlamentar Britânica que, em
maio de 1985, visitou os Estados Unidos para estudar o problema do
uso de drogas ilícitas, havia voltado alarmada com o que lhe foi
dado observar.

Segundo dados obtidos por ela, doze milhões de norte-ame
ricanos usam a cocaína e este contingente sofre um aumento diãrio
de cinco mil novos usuãrios.

O uso da heroína tambem estaria tendo crescimento assusta
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A Comissão revelou-se preocupada com a possibilidade de
que, após a saturação do mercado norte-americano, o fluxo de dro
gas pesadas direcione-se para o seu pais, hipótese que c1assifl
cam como a mais seria ameaça, em tempo de paz, para o bem estar
nacional.

As divergências sobre as características do farmacodepen
dente e das razões que o levam ao vício, são ainda maiores. -

Hã os que atribuem principalmente às características de
personalidade o fato de alguém tornar-se ou não dependente de dro
ga. Emabono de sua tese, argumentam que nem toda pessoa que ex
perimenta droga torna-se dependente dela. -

Robins e Murphy (apud Gorsuch,1976) estudaram 110 pesso
as do sexo masculino que haviam usado heroina. Delas, apenas 201
haviam se tornado dependentes.

Jaffe (1981) diz que, na guerra do Vietnam, milhares de
soldados norte-americanos usaram heroína. Cerca de metade dos
consunridores regulares tornou-se dependente físico da droga. No
entanto, ao regressarem aos Estados Unidos, a quase totalidade
(mais de 90%), sem nenhuma ajuda externa, deixou de usar heroína.
As causas, segundo o autor, teriam sido a dificuldade em conse
guir a droga a baixo preço e a reprovação social que tinham que
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enfrentar.
Gorsuch (1976) ainda a respeito do uso de heroina por par

te de soldados norte-americanos que lutaram no Vietnam, afirma
que a variãvel importante para predizer a futura dependência, não
era nem a qualidade da droga (com alto teor de pureza), nem sua
grande disponibilidade, mas sim as razões pelas quais ela havia
sido usada. Diz também que os processos envolvidos no uso ini
cial da droga, podem não ser os mesmos que os envolvidos no desen
volvimento da dependência. -

Varela de Carvalho :!d real izou em 1984 uma pesquisa sobre
o uso de drogas, que envolveu 2475 universitãrios da cidade de
são Paulo. Dos 588 que declararam já ter usado drogas, apenas
241 afirmaram que continuavam a usã-las.

Blum e Richards (1979) afirmam que os farmacodependentes,
muitos anos antes de começarem a usar drogas, apresentam certas
caracteristicas que os diferenciam dos demais: são muito rebeldes,
despertam menos confiança, são mais impulsivos, menos ambiciosos,
pouco aceitos socialmente, apresentam maiores disturbios emocio
nais, menos auto-confiança e pouco interesse pelos estudos. -

Nurco (1979) relaciona seis caracterlsticas do farmacode
pendente: pouca resistência ã frustação, com um conseqUente com
portamento agressivo; severa privação durante a primeira infãn
cia de necessidades bãsicas, como alimento e proteção; inabilidã
de para estabelecer uma adequada identificação sexual; rejeiçãõ
aos valores sociais vigentes, substituindo-os por outros, nemsem
pre aceitos pela sociedade; necessidade de correr riscos desne
cessãrios como um meio de provar, a si mesmo, sua adequação; ne
cessidade de fugir do tédio.

Kandel (1981), na revisão que fez sobre o uso drogas por
parte de jovens, diz que muitos dos fatores associados ao uso da
droga como: baixo desempenho acadêmico, atos criminosos, baixa
auto-estima, ânimo depressivo, rebeldia, e outras caracteristicas
de personalidade, preexistiam ao uso. Q~ainda que alguns des
ses fatores preditivos podem ser identificados na infância, tais
como a desordem de comportamento, a agressividade associada ou
não ã timidez, a rebeldia.

Para Olievenstein (1982), não hã uma infância especifica
do usuãrio de drogas, mas sim acontecimentos e situações muito pe
cu1iares vividos por ele. -

A partir disso, para que ele se torne um toxicômano, e
necessário e suficiente: primeiro - que ele encontre a droga;
segundo - que a transgressão ã lei (imaginãria ou real), tenha de
terminado significado para ele. -

Contrapondo-se a este ponto de vista, Gersick (1981), diz
que os dados sobre fatores de personalidade envolvidos com o uso

:!!I Dr. Fernando Varela de Carvalho.
-científica.
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de drogas por adolescentes, são mujto menos confiãveis do que se
supõe. Estudos que efetuaram o cruzamento de dados, não encon
traram alto indice de correlação entre os fatores da personalida
de e o uso da droga, a não ser uma correlação generica entre rebeT
dia ou conformidade a valores tradicionais, e a farmacodependen
cia. -

Estudos correlacionais realizados com usuãrios de maconha
teriam demonstrado, segundo o mesmo autor, que as variãveis de
personalidade têm pouca capacidade discriminativa em relação ao
uso da droga.

A influência exercida pela familia e pelos companheiros,
e tambem assunto polêmico.

Kande1 (aEud Glynn, 1981) apresenta três modos pe1os quai s
se exerce a influencia iterpessoal: Diretamente, quando uma pes
soa influencia o comportamento de outra atraves de modelo, refor
çamento adequado ou relacionamento intimo; indiretamente, quando
a influência se dã em relação a valores e atjtudes e ocorre de mo
do não necessariamente linear; circunstancialmente, quando a in
fluência se restringe a determinado momento. Diz ainda a autora
que, em relação ao uso da droga, o adolescente, alem da influên
cia das pessoas, sofre a de suas crenças e valores e de seu envol
vimento com determinados tipos de atividades.

Em relação às i nfluênc i as i nterpessoa i s, Kande1 ( 1981 )
diz que elas variam de acordo com o tipo de dependência apresent~
da pelo jovem.

Assim, o uso de bebidas alcoólicas seria normalmente apren
dido com os pais. Jã a maconha,cujousoestã ligado aumaatitucte
de oposição a muitas normas estabelecidas pelos adultos, a ini
ciação ao seu uso seria feita atraves de companheiros. a uso de
drogas ilicitas que não a maconha, estaria ligado, entre outros,
a problemas de relacionamento familiar, ao contato com pessoas
que usam tais drogas, ao uso anterior da maconha, e a uma serie
de caracteristicas pessoais, com desvios mais nitidos do que os ob
servados no usuãrio da maconha ou de bebidas fortes. -

a próprio Glynn (1981) contradita algumas dessas afirma
ções. Em relação à iniciação ao uso da maconha, diz ele que a
influência dos pais e maior do que deixa entrever o trabalho de
Kandel. Quanto ao uso de bebidas fortes, o efeito modelador
exercido pelos companheiros, poderia ser o fator mais importante
a se considerar.

a mesmo autor, citando Brittain, Kandel e Lesser, diz que
os assuntos de importância imediata ou que se refiram ao presente,
são mais influenciados pelos companheiros; enquanto que, em re
lação ao futuro e a assuntos relacionados com objetivos, a influ
ência da familia e dos adultos e maior. Para Glynnas familias
têm consciência de que estão perdendo o controle primãrio sobre o
comportamento de seus filhos; o controle que exerciam estã sendo
corroido e passado para as mãos de elementos externos, como os
meios de comunicação de massa, o governo e o grupo de amigos.

i

ia por par
I, afirma
!ncia, não
I nem sua
~la havia
uso ini
no desen

/sa sobre
idade de
~ apenas

Indentes ,
ce rt as

irebeldes,
',ici osos ,
emocio

s.

irmacode
/te com
f infân
la~i ~icfã
!eJelçao
" nemsem

desne
o; ne

~as por
uso da
baixa

ísticas
IS des

tais
da ou

cifica
ito p.~

10, e
!roga;
ha de

, diz
) uso



,

10 ESTUDOS DE PSICOLOGIA NQ 1/ABRIL/85

McG10th1in. (apud Fishman. 1982) diz que os dependentes
de drogas são provenientes. em geral. de lares desfeitos de faml
1ias pertencentes a um ".t>t'.a.tU6" sócio-econômico acima da mêdia-:-
Freqüentemente têm pais que bebem e fumam e mães que usam tranqUi
1izantes. -

Fishman (1982) diz que o uso de drogas e a disfunção fami
1iar reforçam-se mutuamente. Haveria assim um padrão circular:
o jovem. ao usar a droga. estaria estabilizando a hómeostase fami
liar; a necessidade da fami1ia se manter estável assegurariaamã
nutenção das condições que levaram o jovém ã droga. -

Afirma tambêm que. quando os profissionais focalizam sua
atenção no uso da maconha. e não nas dificuldades interpessoais e
xistentes. particularmente no meio familiar. deixam de lado justã
mente a parte do pr~b1ema sobre a qual podem exercer a maior in
fluência.

G1ynn (1981). citando vãrios estudos. diz que. em relação
às drogas. um bom relacionamento familiar desencoraja o seu uso.
enquanto que os atritos e brigas têm um efeito contrârio.

Para Gorsuch e Butler (1976). algumas iniciações individu
ais ao uso de drogas ilicitas podem ter como fatores predisponen
tes: o rompimento de relações normais entre as crianças e Seus
pais; a falta de participação em um grupo organizado e a falta
de um relacionamento efetivo com amigos. Para esses autores. a
pesquisa sugere que a adesão a normas não tradicionais. os mode
los oferecidos pelos pais no uso de drogas licitas ou i11
citas. o envolvimento com amigos que usam drogas. e experiências
gratificantes com o uso de drogas. podem ser fatores importantes
para a iniciação à farmacodependência.

Hunt. (apud Gorsuch e Butler. 1976) diz que percebeu um
relacionamento direto entre a permissividade dos pais e o uso da
maconha pelos filhos jovens. Afirma ele que o uso de drogas era
mais freqüente entre aqueles adolescentes cujos pais tinham um es
tilo de 1 iderança do tipo ".eaM.6ez-óa..iJLe" e não do tipo democrâtT
co. tal como e definido pela Psicologia Social. -.

Quanto à influência exercida por amigos. Gorsuch e Butler
(1976) levantam a hipótese de que ela possa realmente existir.
mas que hã tambem a possibilidade do jovem ter modificado seu cir
culo de amizade. depois de sua experiencia inicial com a droga. dê
modo a ter amigos que aceitem seu novo comportamento.

Num estudo preliminar. Monte Serrat e Pieri (1984). após
analisarem 97 prontuãrios existentes no arquivo morto de uma ins
tituição destinada à recuperação de farmacodependentes. concl Ul
ram pela oportunidade de se elaborar um questionário que permitfS
se uma melhor explicitação e uma mais nitida hierarquização das
razões que teriam levado o entrevistado ã dependência. Alem dis
so deveriam ser procuradas respostas a algumas indagações como es
tas: Qual a relação entre a primeira sensação produzida pela dro
ga e o prazo para a instalção da dependência? Qual a explicaçao
para persistirem no uso da droga aqueles que tiveram uma primeira
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experiência muito desagradãvel? Isto, alem de serem buscadas in
formações sobre o relacionamento familiar e interpessoal, possi
veis choques culturais, desajustamentos, frustrações escolares e
sociais e vida sexual.

2. Me t o d o
a} Entrevistados - O questionãrio elaborado foi apli

cado em 39 recuperandos do sexo
masculino, internados em instituições especializadas. 24 perten
ciam ã "Fazenda do Senholt JelIU6" e 15 ao "Mov-imelrtoJovem". -

A primeira instituição foi descrita no estudo preliminar
jã citado. Quanto ã segunda, pertence ã União da Mocidade Evan
gelica de Rio Claro e começou a funcionar no inicio de 1975. Tem
capacidade para atender 20 recuperandos em cada uma de suas fases.

Para ser admitido, o candidato passa por uma entrevista
inicial, na qual toma conhecimento dos objetivos da obra.

Sendo aceito, ingressa na primeira fase, que tem a dura
ção de três meses. Nela realiza-se um trabalho de desintoxica
ção, concomitante .com atividades rel igiosas qUe têm como 1ema:-
"A bU6c.ade CW;(;o".

A segunda fase, que dura nove meses, e caracterizada por
atividades religiosas e trabalhos braçais, realizados na horta,
em uma pequena fãbrica de blocos de concreto e na lavanderia.

Decorridos oito meses, o recuperando passa ã situação de
estagiãrio, assumindo a responsabilidade pelo funcionamento de um
determinado setor da instituição.

No "Mov-imelrtoJovem" não hã nenhuma equipe tecnica. No
entanto, a presença de um Psicólogo interessado em realizar pesqw
sa sobre a farmacodependência, foi recebida com naturalidade, nao
sendo feita qualquer restrição ao seu trabalho. A instituição
demonstrou interesse em que o mencionado Psicólogo nela permane
cesse, desenvolvendo um trabalho voluntãrio. -

b} Instrumento utilizado e procedimento - Foi aplicado
um questionãrio

com 32 itens, com o qual se procurou levantar dados pessoais e in
formações relacionadas com a familia, com o relacionamento inter
pessoal, com a vida sexual, com o uso da droga e com os planos pa
ra o futuro. -

Foram evitadas perguntas relacionadas com() envolvimento
com a justiça, com a policia e com o trãfico de drogas, por jul
gar-se que elas poderiam prejudicar o relacionamento com o entre
vistador e influir na veracidade das respostas. -

O questionãrio foi aplicado individualmente '!:..I assegura.!!.

.*/ R 1 "
. p . _

1 H 1 .-. ea~zaram as entrev~stasos s~co ogos e o~sa
ri, Mari1ia M.Vizzotto e Migue1 Sferra Júnior.

S. c. Pie
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87,18 5,13 7,69 -

CATOLICA CRISn PROTESTANlE NAO TEM

66,67 20,51 2,56 10,27
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do-se o sigilo das respostas. O comparecimento era voluntário e
antes do inicio da entrevista era dada uma explicação sobre a fi
nalidade da pesquisa. Os entrevistados tiveram a oportunidade
de discorrer livremente em relação ao que lhe era perguntado.

Por tal razão, o tempo de duração das entrevistas variou
de uma hora e meia a três horas.

3. Resultados - Tendo em vista o numero pequeno de ques
tionãrios, realizamos a tabulação dos dados, manualmente ~. -

a) Dados Pessoais
1) Naturalidade: Os entrevistados eram provenientes de

seis estados brasileiros e de um pais estrangeiro (Itália).
Pertenciam a 26 cidades diferentes e de diferentes portes.

O maior contingente, 20,51%, era proveniente de São Paulo. Campi
nas vinha em segundo lugar, com 7,69%. 17 cidades pertenciam aõ
Estado de são Paulo, 6 ao Estado de Minas Gerais, e uma a cada um
dos seguintes Estados: paraná, Bahia, Paraiba e Rio de Janeiro.

QUADRO - I

ESTADO CIVIL

Obs.: Neste e nos demais quadros, os resultados estão em
porcentagem.

QUADRO - II

RELIGIJIO

Obs.: Apenas 28,21% declararam praticar sua religião

~ A tabulação de dados contou com a colahoração,alêm dos en

trevistadores, da Psicóloga Maria Jose Guimarães.

Fartl

QI



IfRABALHO MANUAL
TRAB .MANUAL TRABALHO PROF. SERVIÇO SEMNAOQUALIFICADO QUALIFICADO BUROcRATICO I,.IBERAl P(}JLlCO OCUPAÇAO

28,21 25,64 10,27 7,69 2,56 25,64

MUITO BOA BOA REGULAR MI{

2,56 23,08 51,82 23,08

PAI PAIS MAE AVOS PAIS E MAE E MAE E
PILHOS IRMAOs PADASTR(J

48,72 25,64 12,82 2,56 2,56 2,56 2,56

MAE IRMA AVO EMPREGADA TIA PAI

61,54 12,82 10,27 7,69 5,13 2,56
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QUADRO 111

PROFISSAo

Ique~

fs de

I

'!tes.
~mpi
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a um
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b) Informações Sobre a Familia

QUADRO

SITUAÇAO

IV

EcoNOMICA

em

J

QUADRO V

QuemMantinha a Familia?

QUADRO VI

Quem Tomou Conta do Entrevistado na Infância?

n

t.



SIM NAO As VEZES

38.46 33.33 28.21

BOM RAZOJ{VEL MAU

35.90 25.64 38.46

BOM RAZOJ{VEL MAU

33.33 35.90 30.77

BOM RAZOJ{VEL MAU

71 .79 17.95 10.27

,
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QUADRO VII

Viveu coma Famllia até 18 Anos?

SIM

84.62 15 .38

QUADRO VIII

Foi Muito Punido Quando Criança?

QUADRO IX

Relacionamento dos Pais Entre Si.

QUADRO X

Relacionamento do Entrevistado com o Pai.

QUADRO XI

Relacionamento do Entrevistado com a Mãe.

Fê

[



DE AMIGOS DE MULHERES(7<} OOS PAIS DE OUTROS

61,54 15,38 10,27 12 ,82

AlHEAMENTO NATURALIDADE REPRESsAo

58,98 23,08 12,82
.

--J

MASTURBAÇAQ ABSTINfNCIA RELACIONAMENTO
HETEROSSEXUAl

48 ,72 43,59 7,69
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QUADRO XII

Alcoolismo e Farmacodependência entre parentes do 19 Grau.

SIM NAO

23,0876,92

Obs.': Dos que responderam afirmativamente, 43,59% eram f.:!.
lhos de pais alcoólatras.

c) Vida Sexual

QUADRO XIII
De QuemRecebeu Informações Sobre o Sexo.

(*) Em geral prostitutas.

QUADRO XIV

Atitude da Familia em Relação ã Sexualidade

QUADRO XV

Atividade Sexual no Presente



SIM NAo RAZOAVEL

64.10 23,08 12,82

l I
~=

SIM NAo

94,87 5,13

-

FAIXA nARIA DADOS DO ARQUIVO MORTO-1982 ENTREVISTAS-1984

Ate 11 anos 11.86 2.56

12/13 anos 20.36 35.90

14/15 anos 28.81 35.90

16/17 anos 23.72 23.07

18/19 anos 8.47 2.56

20/21 anos - -
22/23 anos 1.69 -

124/25 anos;
.

26127
f--

anQs; 28 anos ou
1.69cada cla~

I
'malS --

'I
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d) Relacionamento Social

QUADRO XVI

Facilidade em Fazer Amigos

Obs. :

QUADRO XVII

Teve Namorada?

\

CID~

\ :::

Obs.: Dos que responderam afirmativamente, a idade em que tive
ram a primeira namorada variou de 9 a 24 anos. 64,10% de
clararam ter tido a primeira namorada entre 13 a 16 anos.-

QUADRO XVIII

Idade em que Começou a Usar a Droga

e) Informações em Relação ã Farmacodependência

Outras
zio, a
chismCJ
ir da
padrãCJ
vi c i ad

Não sa

Obs.:



MACONHA PSICOTR(JPICO OUTRAS

79,49 20,51 33,33

~

tive
%<ie
os.-
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QUADRO X.IX

Qroga Usada pela Primeira Vez

Obs.: Vãrios entrevistados declararam ter usado mais de uma dro
ga em sua primeira experiência.

QUADRO XX

Localidade em que Usou a Droga pela Primeira Vez

CIDADE NATAL

69,23

CIDADE MAIOR

17,95

CIDADE tENOR

10,27

PORTE

2,56

QUADRO XXI

Razões que o Levaram a Usar a Droga

RAZOES APRESENTADAS

Não sabe

ftlJRTO - 1982

42.37

1984

51. 82

23.08

6.77

Obs.: Vários recuperandos apresentaram mais de uma razao



BOA MA NlJAS NEUTRA

46,15 25,64 15,38 12,82
I

ATE: UMA SEMANA DE UMA SEMANA A MAIS DE UM AI[ MAIS DE
UM Mfs TR[sMESES TREs MESES

71,79 12,82 10,27 5,13
..

ANTES DE 6 ENTRE 6 MESES ENTRE 1 MAIS DE NUNCA SE SENTIU
MESES E 1 ANO 2 ANOS 2 ANOS DEPENDENTE

17,95 25,64 25,64 17,95 12,82

,
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QUADRO XXII
Sensação Sentida ao Usar Droga pela Primeira Vez

Obs.: Foram classificadas comosensações boas: alegria, liberda
de, bem estar, coragem, alucinações agradãveis, desembara
ço, calma. Foram classificadas como más: alucinações
desagradãveis ou aterrorizantes, depressão, mal-estar, in
sônia, agitação, tontura, medo. Foram classificadas como
neutras: lentidão, leveza, indefinda.

QUADRO XXIII

Ao Usar a Droga pela Primeira Vez Estava Só ou em Grupo?

EM GRUPO sO

89,74 10,27

QUADRO XXIV

Quanto Tempo Levou para Usar a Droga pela Segunda Vez?

QUADRO XXV

Depois de Quanto Tempo, a Partir da Primeira Vez,
Tornou-se Dependente?



000 DE MENOS DE 1 A MAIS MAIS MAIS DE NAOSABE NUNCAPOIS Dr 1 ANO DE 2 ATE:DE 3 ATE:
USA-lA DEPOIS 2 ANOS 3 ANOS 5 ANOS

5 ANOS AO CERTO PENSOU

5,13 2,56 10,27 20,27 12,82 46,15 7,69 5,13

-- - -

PElO DESEJO PARA FUGIR DA OOTRASPELA FAMILIA PELA SAODE DE MARGINALlZAÇAO RAZOESMUDAR DE VIDA

41,03 33,33 33,33 23,08 10,27

UMA SENSAÇAO UMA SENSAÇAO UMA SENSAÇAO NADA
HORRIvEl RUIM SUPORTAVEl EM ESPECIAL

23.,08 28,21 30,78 17 ,95

==-
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QUADRO XXVI

Houve Mudança em Relação ã Droga Inicial?

~ara
6es
in

pmõ

SIM

94,87

NAO

5,13

Obs. : Dos que mudaram, 92,31% passaram a usar drogas mais fortes.

QUADRO XXVII
Depois de Quanto Tempo, a Partir da Primeira Vez,

Começou a Pensar em Deixar a Droga?

QUADRO XXVIII
Por que Pensou em Deixar a Droga?

Obs.: Alguns deram mais de uma resposta.

QUADRO XXIX

O que Sentiu ao Abandonar a Droga?

to



PRETENDEM PRETENDEM PRETENDEM NAO SE
VOLTAR PRONUNCIARAM AINDA NAO
PARA A AFASTAR-SE DA CONSTITUIR A EM RElAÇAO 101 PLANOS

FAMfUA FAMfuA PROPRIA FAMfUA A FAMfUA
------

30,78 23,08 17,95 20,51 7,69

--
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f) Planos Para o Futuro

Alem do desejo de deixar a droga e voltar ao estudo ou ao
trabalho, especificamente em relaçãoã familia, ãs respostas fo
ram:

QUADRO XXX

Presos

Presos

Farmac

4. Discussão - Serão discutidos apenas alguns dados mais
relevantes. Quando se tiver um numero de entrevistas, que justi
fiquem inclusive o cruzamento de dados atraves de um computador~
e que irão ser analisadas todas as informações coleta das.

a) Relacionamento Familiar (*) - Os dados referentes ao
relacionamento dos pais

pais, indicam um ambiente fa

Preso!

Preso!
entre si e do entrevistado com seus
miliar pouco harmônico.

Lipp e Monte Serrat (1982), numa pesquisa entre reeducan
dos do Presidia São Bernardo de Campinas, procuraram levantar ca
racteristicas de criminosos violentos e não violentos. No que
diz respeito ao relacionamento familiar, quer os criminosos ~o~n
tos, quer os não vi 01entos apresentaram melhores resultados do que
os dos farmacodependentes, como se pode verificar nos Quadros se
guintes:

Farma(

com as
ênc i a (
gas ;1'

QUADRO XXXI

Relacionamento dos Pais Entre Si
a1coa1

'76,92%
A sign
central

~ RAZOA~MAU
26,31

NAO
RESPONDERAM

traba 112,63

:!!./

:!!./ o papel que a família pode desempenhar, quer para impulsio
nar o jovem para a droga, quer para auxilia-Io a abandon~
-Ia, ê assunto de um trabalho específico que esta sendo e
laborado pelo Psicólogo Miguel Sferra Junior.



BOM RAZO~VEl MAU NAo
RESPONDERAM

.'-'_.

Presos Violentos 60,53 7,89 26,31 5,26

Presos não Violentos 72,72 13,63 11 ,35 2,27

Farmacodependentes 33,33 35,90 30,77 -..

BOM RAZOAVEl MAU NAO
RESPONDERAM

Presos Violentos 89,47 2,62 5,26 2,63

Presos não Violentos 88,64 6,82 2,27 2,27

Farmacodependentes 71,79 17,95 10,27 -
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~ ao
.~ fo
I.

QUADRO XXXII

Relacionamento com o Pai

QUADRO XXXIII
Relacionamento com a Mãe

is
ti
r,

in
a
e
n
e
e

iO
is
~a

Os resultados referentes aos farmacodependentes concordam
com as afirmações de Glynn (1981) e Fishman (1982), sobre a influ
ência 9ue um mau relacionamento familiar pode ter no uso de dro
gas illcitas.

Ainda em relação ã familia, chama a atenção a alta taxa de
a1coolistas e farmacodependentes registrada entre pais e irmãos:
76,92%. Comreferência apenas aos pais, 43,90% eram alcoo1ista~
A significação deste indice el evado serã objeto de um traba 1ho
centrado nesse assunto:(.

b) Vida Sexual - A anãlise das respostas relacionadas
com a vida sexual, serã realizada em um

trabalho especifico **/.

:!!./ O alto índice de alcoolismo e de farmacodependencia entre

parentes de primeiro grau e objeto de um trabalho que es
tã sendo elaborado pela psicÔloga Marília Martins Vizzott~

**/ De autoria da Psicóloga Heloisa S. C. pieri, em fase de
elaboração.

l
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c) Informações em Relação ã Farmacodependência

1) Idade da Iniciação ã Droga - Comparando-se os da
dos obtidos nas entre

vistas, com os co1etados no arquivo morto e relativos a 1982, ve
rifica-se que, em dois anos ,houve uma diminuição na idade de inT
cio do uso da droga. Em 1982,84,73% haviam iniciado o uso de
drogas aos 17 anos ou em idade inferior. Em 1984, essa porcenta
gem, em relação à mesma faixa etãria, subiu para 97,44%. Em 1982~
a classe moda1 era a de 14/15 anos, com 28,81% de casos.

Em 1984, constatou-se a existência de duas classes com
igual porcentagem: a de 12/13 anos e a de 14/15 anoS com 35,90%
de casos cada uma.

A tendência de baixar cada vez mais o limite da iniciação
no uso de drogas ilícitas, parece ser universal e e muito preocu
pante. Alem dos danos fisiológicos, Kande1 (1981) diz que muT
tas pesquisas relacionadas com o uso de drogas chegaram ã conc1u
são de que a iniciação precoce está associada ao aumento da sus
cetibi1idade para o uso mais intenso da mesma droga; ã maior pro
babil i dade de envo 1vimento com drogas mai s fortes; ao fraco desem
penho de vãrios papeis sociais; ao maior envo1vimento com ativT
dades anti-sociais, como tráfico de drogas ou a prática de outros
atos criminosos.

2) Droga Usada pela Primeira Vez - A maconha aparece em
primeiro 1 ugar com

seu carãter de vestibular para a farmacodepen
Cisin (1981) informam que 90% de todos os far
Estados Unidos, inciaram-se nas drogas pela m~

79,49%, confirmando
dência. Harre11 e
macodependentes dos
conha.

No presente estudo, 94,87% não permaneceram usando a droga
inicial, sendo que 92,31% passaram a usar drogas mais fortes.

3) Presença de Companheiros - 89,74% diz que, ao usarem
droga pe1 a primeira vez, es

tavam em grupo. Este dado reforça a posição dos que, como Jaffe
(1981), ressaltam a influência dos companheiros na iniciação ao
mundo das drogas.

4) Localidade em que Usou a Droga pela Primeira Vez

69,23% iniciaram-se no uso da droga em sua cidade natal,
muitas delas de pequeno ou de medio porte.

Hã a1guna anos atrás, o fenômeno das drogas era pratica
mente restrito aos grandes centros. Nas cidades menores, os lã
ços de solidariedade humana e os controles sociais existentes, dT
ficu1tavam sobremodo o tráfico e o uso de drogas ilícitas. -

Nos Estados Unidos, segundo Harre1 e Cisin (1981), a par
tir dos anos 70 começou a diminuir a diferença no uso de drogas
no meio rural (comunidades com menos de 25.000 habitantes) e nas
metrópoles. Em 1979, o uso da maconha no meio rural jã estava
bem próximo ao do meio urbano

Ainda em 1979, em relação às drogas fortes (cocaína, a1u
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u

cinógenos e heroina), as linha representativas da ascensão nos
dois meios, haviam se encontrado. Informam também os citados au
tores que a media da idade do inicio do uso de drogas passou a ser
a mesma, quer no meio rural, quer no urbano.

5) Razões que o levaram ao Uso da Droga - No levantamen
to realizado

em 1982, como o questionário era preenchido pelo próprio reedu
cando, houve uma tendência em se dar uma unica resposta. As en~
trevistas realizadas em 1984 favoreceram a apresentação de mais
de uma razão.

Nos dois anos, foram encontradas, como razões mais aponta
das, a Curiosidade e a Influência de companheiros. -

Em 1982, a Curiosidade aparece com 42,37% e a Influência
de companhei ros com 20,33% de respostas. Em 1984 houve umamudan
ça na ordem de classificação e um aumento nas porcentagens relatT
vas a ambas as respostas: Influência de companheiros aparece em
primeiro lugar com56,42% de respostas, seguida por Curiosidade,
com 51 ,82%.

Murad (1982) real izando uma pesquisa sobre o uso de dro
gas entre 536 universitários de Belo Horizonte, encontrou a Curio
sidade como a razão mais apontada, com um indice de 52,25% de res
postas. -

Nesta eesquisa, o numero de entrevistados que atribui o
uso de drogas a influência de companheiros, e grande: 56,42%.
Esta porcentagem confirma o ponto de vista de Kandel, apud Glynn
(1981). para quem o uso da maçonha, droga i ni ci a1 de 79,49%de nos
sos entrevistados, estaria ligado ã influência dos companheiros~
Concorda tambem com o ponto de vista de Jaffe (1981), que ressal
ta a importância do efeito modelador do grupo, quer em relação ao
consumo, quer ao não consumo de drogas.

Umfato que nos chama a atenção e que dos 76,92% que apre
sentaram casos de alcoolismo ou farmacodependência entre parentes
do primeiro grau, apenas 7,69% atribuiram ao pai ou ao irmão vicia
do, o fato de terem-se tornado farmacodependentes.

Umdos objetivos do presente trabalho foi o de verificar
que razões poderiam estar subjacentes ã resposta Curiosidade, sem
pre presente em eorcentagem elevada nos estudos sobre as causas
da farmacodependencia.

Não obstante a preocupação dos entrevistadores em procura
rem explicitar as razões alegadas, a resposta Curiosidade persi~
tiu apresentando uma alta porcentagem de respostas.

6) Sensação Registrada ao Usar a Droga Pela Primeira Vez

Dos entrevistados apenas um referiu-se a uma sensação que
lembra de longe o "6ffu.h" descrito por Olievenstein (1977) e Aju
riagUerra (1980) J E: possivel que isto possa ser atribuido ao uso
i ni ci a lda maconha por 79,49% dos entrevistados, droga que não pro
duz aquela sensação inaudita referida pelos dois autores. -

46,15% referem ter tido uma sensação agradável: alegria,

1
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sensação de liberdade, de bemestar. 24,64% mencionaram sensa
ções desagradãveis: depressão, tontura, medo, alucinações des!
gradãveis ou apavorantes. 15,38% tiveram ambos os tipos de sensa
ções e 12,82% referem-se a sensações que podemos classificar como
neutras.

5. Conclusões - Os resultados apresentados no presente
trabalho devem ser recebidos com cautela por serem provénientes
de uma amostra ainda pequena e com caracteristicas especificas.

Na medida em que aumentarmos o numero de entrevistados e
incluirmos farmacodependentes não instituciona1izados ou perten
centes a instituições diferentes das duas estudadas, poderemos che
gar a resultados mais confiáveis. -

As conclusões apresentadas como fruto de pesquisas epide
miolõgicas não apresentam a profundidade esperada nos trabalhos
clinicos.

No entanto, pela visão abrangente que proporcionam, sao
necessãrias, sobretudo quando devem servir de suporte para medi
das preventivas destinadas à grande parte da população.

Quanto mais conhecermos os diversos aspectos relacionados
com a farmacodependência, mais eficazmente poderemos combatê-la,
principalmente atraves de programas preventivos, dos quais somos
tão carentes.

Pelas noticias que chegam dos Estados Unidos, o esforço
desenvolvido ao longo de anos nos programas de prevenção, começa
a dar seus primeiros frutos, sendo o mais valioso certamente a
anunciada diminuição do número de jovens que anualmente ingressa
no mundo das drogas.

O comercio das drogas interessa hoje a organizações cujo
poder e falta de escrúpulos são tão grandes quelconseguem enfren
tar, com vantagem, governos de muitos paises. -

r possivel que, como temem os parlamentares ingleses, a
retração do mercado norte-americano provoque um aumento na pres
são para que outros paises compensem as perdas sofridas. -

Em relação às drogas, e esta mais uma ameaça, e ela deve
servir para apressar a implantação de programas preventivos, a ma
neira mais eficaz de se combater o problema.
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